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Era natural e inevifávfii 
surgindo após longo período JÉt+fa-- 
rinl, aprrsentossem os nssrtnhlclmt^ 
gislativas um mais baixo niviiL.- ^ ^ ^ 
ns anteriores: faltou-lhes o 
da seleção e da experiência. Es^ $0- • 
talida.de foi agravada pelo 
prazo compreendido entre a oucf/^ . |^.f ditadura e o pleito: não teve o / ov"» 
assento e reflexão paro hem escolhgjf 

Mas, se éate foi um fenômeno « - 
rol, o que não escapou fnlvr- 
nhumã das numerosas assemblèicis 
presentativas que no pais se constttn - 
ram, nada iguala a Oâmar» do Dis- 
trito Federal, em matéria de deca- 
dência de costumes e degeneraçáo (3 
instituiçôesh A incontinéncía parec3 
haver tocado, ali, às raias da loucura. 

Tão grave é a situação gerada por 
uma representação política comprova- 
da mente incapaz de exercer a sua 
missão, que se tem pensado, até, em 
dissolvê-la. A verdade porém, não 
haver solução para o caso, dentro do 
triste regime ingente: depois de elei- 
tos e instalados, os corpos legisla- 
tivos são soberanos e irresponsáveis! 
muito mais irresponsáveis, aliás, do 
que soberanos. O remédio único con- 
tra os seus desmandos é esperar pa- 
cientemente que se lhes esgote o man- 
dato. como esperar com ainda maior 
paciência e resignação à o remédio 
contra os desmandos do poder exe- 
cutivo. 

O caso do Distrito Federal é, ape- 
nas, a • mais típica e completa mani- 
festação da degeneração a que, por 
sua característica irresponsabilidade, 
o presidencialismo pode levar a demo- 
cracia. Não deixa, por isto, de > /* 
cômico que, paru corrigir a situarão 
atual, se esteja pensando numa prá- 
tica parlamentarista que o regime não 
permite, em vez de ir logo à raiz do 
mal, substituindo o regime. 

Enfim, a nós, parlamentaristas, res- 
ta sempre um ronsôlo neste total'sos- 
sobm das instituições representa tive s 
em nosso pais: previmós, advertimos, 
apelamos. E cessado não temos as 
prever, advertir e arelar. 

  


